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Dts f1 Béi Fos BºcoraaP.ao "uma no1·1e rfB vataI vindn~ de pessoas estranhas, pn~sos C;lutelosos • - \ U y U U Jl p11111 c1•itar ll!ido; então chRnlou o pai e pci -1 1 guntou-li:e cnttigadft: 1·eiu c:i o :llcnino Jesus 
Era eu pequenina. F0t lnni:e, muito longe i, no<sft cas.~, meu pai 1 E que -n<: trou­

dRqui; nmnn terra onde <e erguem frondosos xe Ele? A orientação que este semanario se­
gue, aliás digna de louvor, cm se não me­
ter em política, causn scrios embaraços, 
a quem, como nós, temos que esc1·e,·er 
todns a-; semanas o chamado artigo de 
fundo. · 

A desorientação que vemos nos espi­
ritos, principalmente na atual polilica, 
dã-nos ,·ontade de dizei mos \'Cnlades 
amarg:'ls, e most"ar-lhes quanto estão a 
comprometer tudo isto, nHlS lembra-nos 
logo que O Vtrvscas nnda tem com isso 
e a nossn pena emperrn logo no papel. 
E, francamente, custa muito, póis somos, 
p1wiotas, amamos o nosso país com.o. ele 
merece ser amado. 

E aqui nos encontramos, amigo leitor, 
ou tal\•cz inimig•\ se:n :;i1bcr que ::ssun­
to de\· :mos escolher! São uns momen­
tos encravados! Falar da guerra? Que 
poderemos nós ,dizer de Vct'dade, por 
enquanto, se todoS' co11tam ns coisas a 
seu favor? De Angola, isto já dava 
assunto político. Sobre o i:\atal? Já o 
nosso colega de reda-:ção :in~ucl da Pon­
te e outros colaboradores falam hoje! 

Frnn-:amente~ francamente, que de\•e­
mos escolher? Ah! llJ!;Ora nos leml;>ra­
mos ... quando a semana passada fo­
mos n Lisbôa, fômos a'!'), liirivs, vêr a 
comeclin A bela avmtura; a traduyão do 
sr. Paulu Osotfo é inícli,; e a comedia 
pertence ao numero dessas insfgnittcan­
cias do teatro francês que está numa 
per1cua de-:adc!lcia. \f:ls o q,1c nos fez 
mais impressão foi ter \'isto o teatro ás 
moscas! 

E segundo nos disse um empregado é 
r11ra a noite. que não está assim 1 O tea-. 
tro desta forma faz a impressão dum' 
pombal; sente-se frio, os actoces repre­
sentam mal; tambem, para as cadeiras, 
ndo \'ale a pena estarem a cançar-sc ! 

O qu"' vde a p1,;n:, e bso aco')selha­
mos aos caldenses é j,.mtarcm massa e 
irem 110 P1Jlyt.twra, verem a Ama Abran­
chcs na p1;.-ça A Garolll. 

Trabalho admiravel, como ha muito 
tempo não apn··ece 1 o' llO!;SOs palcos! 
Todas as noites o teatro está d cun!ta; 
aplaw os, o:açócs cspc>o ncas c ;ustas. 
:\gora só nos resta dar-lhes, amigos lei­
tores, as bõa~ rc--tns, e até á proxi!11a 
sc:mnnn. 

os cnstanheiros e l'Obreirt>,,. O pni tomou-a noo braço... e eom o olhar 
F11zi11 um fiio inten>0 ! O 1•cnto so' rnva i.;e- brilhante por uma suprc111R 1·entura õiz..lhe: 

mebundo e Fijo e perp1hst1ndo su~surrame pelas vem comigo, vem l'olr o que Ele te trouxe; e 
quebrn1l11s do:. mome~. lá in de f1 ngn em fragn, dcpondo·a ~obre a camn <inde repohnva n ·mãe, 
nté ír po1dcr--c num soluço brnndo, por entre npontuu-lhc no Indo um pequenino l'Ulto. 
os olivoi~ extensos. A cdença num mol'imcnto rnpido de <:Urio-

A neve, qunis ~.:acitM de nlgodão que os sidodc, al11stou as roupas; e :une um pequeni­
nnjos dcslin~-cm S<•bre 1\ tern1, cvin cm alva- no ro:;to 1osado, uns olhitos escuros que a fi. 
cento:; flocos eol-rindo os fincaros da nossa utvnm ficou deslumbrnda; e ju·;t1mJo as mão-
serra, duma imen,11 toall:ft bnmca. sinhas como numa prece, mu· murou: oh! que 

E111 noite festiva de Xatl'l I limlR !. .. que linda é a boneca oue o Merm~o 
Na lnrc1ra baix~ duma. c11S11 modesta mas Jc;,u:; me trouxe 1 

multo limpo, ncdia um bom lume cuja chama E esten.lendo-se brnnd.ttncntc: junto da ;r­
vivo subin,Jo em espiral, 111 pôr fulgu1nções de mãsinhn puxou-lhe num gesto o,frmwel, a ca-
11mct1st11 c oiro, nos utcn;,ilios de cobre, meti- bllcinha para junto do peito Jda; e por muito 
culos11mentc arorulos. tempo, julgou te•· sido eln 11 criança mais ge-
Um:~ clinnQll ~entada sobre oc; joelhos do pai, norosumcntc pnmdada pelo :11.cnino Jesus, por­

cstendi11 parn •> lume as mf,ooltas flias e sem- que em 1·cz duma bonec.t m11Je de colra no 
rrc cu1 io. 1 perguntava: paro que se fez hoje gtlsso, eln po:;suia uma que sabia sornr e b•in-
c-.tc lume ti10 g1nnJc? cr.r, pronunciando o seu nome. 

-l'a1n aqul!<:cr o ~fo1l'Í0<)Je>;m., minh:t filha, H.:n1wigarda. 
qu: ve:n emcgck-lí"lh(> num noite ti\o fria, ~e 
r~soondeu 11 cannho:1a ml\c. A d 

E R cri11nç·1 0111·inJo distroíJ:t um conto de o romper a aurora 
rnposn o lobo que o pai contnvn parn n entre · Vai n nuror11 em seu carro o ar sulcando, 
ter, seguia oom o olhar atento, os movimentx>s Aniquilando o horror i troYa escurn " .. 
que n mno fazia, pondo a mesn pn111 a con- l)nrdcjRndo aureos raios de lu~ pura, 
90adn. Toda 11 face da terra ao óÇu mostrando. 

Sob•c uma toalha muito bntnca, tAo branca 
con~o a ncl'e q_ue cobrit: n sen'ft, eln depóz o 
o tumegantc assado, OVO!', e 115 tradicionais 
filh6'!. 

E nli, na ~anta paz dn fnmilitt, n" doce c<>n­
chêgo doqucle lar abençoado, os d1i1s c.posós 
com 11 Olhmhu se1ttttd11 entro ele•, comiam' e 
soninm 11 olharem-se amorosamente, ouv i11do 
lá fóm t> ~Of\tçac do ve11to e o rcpic11r alegre 
dos sino~, tnngendo argentcos nn alta torre, 
1ln 1·cn1>tn Se. 

Oh 1 que l>~mdi:as noites de Xntnl, aquelas. 
Pa11t ela• 1011 o meu r•m,11mcnto, levado 

nfts azas duma sAUdade h1ensa 1 
Terminadtt a ceia, e 110 ou1·ir na to~re o 

compa~<11do !rOm do bater d11 mein noite e um 
mnis prolo1\gllJo rej)icnr de ~inos, n i:rionçn in­
torro11ou: é n~or11 minha mllc que o Menino 
nasec? 

Sim, minl111 filha, e daqui 'li roucó, Ele vem 
mesmo nú,inho, <oem temer o 1tlo e n neve que 
c11i, l'ls1t11r "" meninas -0bedie11tes e bôos, e a 
cada uma d<i:i.;.i uma lindn of~1td. 

A criRO hl muito \'><; olh )6 como a cer-
tificur-so 11~ <ju .unJa estai a ncordndn ·e não 
em Sônho o que acab:wll de ouvir; e quando 
r'ltt<:o d~'f' •~ a <leitámm 1111 sun e urHr\ha bran­
Cll, ela nuu i11 1\ csper11nçci do: que o Menino 
Jesus n vbitnrin, trazend<>-lh~ umn linda prenda. 

~fos que •e: in? Ah) qtl' -~ fb;,c u:na bo-
nc<:n, como cl11 llcnria contente 1 , 

Sim, umn I> neca em o que ela desejava 
mai;. 

Xo outro dia, ia o sol j11 alto quando 11 crian­
ça deopcrtou, e •entando-s~ n.1 c.1ms, notou 
loso u:n mo1 imcnto Jest,~nd:.> em cas"; idas e 

Já: alc~t~ a nntura rc.piciodí:> 
Suas gal11s ostenta e formo,ura ; 
Yendo n aurora a wrrir tudq fulgura, 
H vni 'cntindo amor, amor L't!flt111i.lo ! 

Sncm do nínllo ás ·:w.bs mcllhd1·os1:1~ 
!Jcsmnndntlo dos bóSques :1 ramagem, 
E de puro \'c1'dor setv:is frondo~:ts : 

Tudo corre a gosar a meiga .iragem, 
O perfume :i aspirar de rubras 1·0,is ... 
E a roncar como um um por<!o L ·~ ,,cJvagem'~ ... 

Amadora, 20/12 ·9q. !,, Ramos 

~e 
O pr'oximo numero do Vi roscas• 
Será oxtraordina.rio de 6 pagina&; 

com colaboração escolhich e vender­
-se-á. ao preço usual de 1 c e ,.tavo. "*" ~e ô nosso livro 

'f odas as naçoos. c-.W.o "llhlieltndo os seus 
li\'ros, c..w , um de ,..,., cór, 

~Se Portugal publicar tambent o seu lh·ro, 
de ,,ue c<lr "ertí ? 

Quur-110~ pnr.:ccr q1,ç dO\'<:: .,r ro.~o, vblo 
ser o ""·~" o predileto da maiorh1 dos portu­
gu~scs ~ 

:Todo o ano 
E Ulm • M época do; pm .,, :'-las só ào> 

penÍi po1 que as pertías n!lO t<li• é?QCR deter­
minada. 

H.1-as tódo o 11110, e semrrc com fa1 tu1.1. 
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DE f)ASPAO 
Recordações 

Já lá ''âO os seus tdnta e tantos nn~e 11í11Jn 
hoje me recordo com imensa sauJn,tc. E• 11 eu 
petíz, e um parente meu pe.fü1 11 meus pais 
p11rn ir p:.~'lr o :\atnl 1\ q,1inta dck prox• no J,, 
aldeia de • • •· Qunndo minh11 ml\e leu o meu 
pai n cnrtn flquc1 doa.to de contente, r=r o 
~atttl na quintr1 ern o 111elhor mnnjnr que me 
podiam dar. 

Logo de mnnh;i no <iin d11 pa1 tiJa, minha 
ml\e \"e•tiu-me com o meu melhor fato e q1.1111do 
m 1 rompia o • 1, n ci1rru•geni poz·se 11 cnmi­
nh<'. Já rela viAgem, umn-. \'ulté legu~s bem 
p11xaJn,, CQnt11r1.m-ruc muitR~ hi~tQIÍli' prop1~ns 
do tempo, º' sonhos do" Pli'tore~, :1 p1u 11d~ 
dos três reis :\lngr>•, o p1e--ep10, emOm m1~ 
hi~'torim,, d11s quais a minha Atcnçjlo Jc C• in:'lça 
não se desviava um ni11wto. 1\ pni,ngcm com 
todos os seu~ mnro\·ilho,;os encnntos P"~'ª''n 
qunoi sem cu olhar pam cln, pois o meu fim 
w1ico ere chegar 1\ qumt:1 e co1 rer l1igo n .ver 
:is galinhas, os peru•, os coelhos, meus h1111gos 
mais intimo~. 

Já na curva dn cst• :ida se 11vis1nva o portllo 
,te forro, 11 cnsn, os poma1es, o .olh•nl e o do 
Que em Zlf(·?.ft!!llCS rcgnvn pnnc dn quintn. 
• A chegad11 fot qun'i a dum príncipe, andei 
de colo clll colo, fui beij<tdo, 11btnçado, emfün 
o menino bo111to de todn 11qucla geme, bons 
cor:icões de lei ! Em cu o que b1 i nctwn menos, 
rois todo~ b1incarnm rarn me serem ng1aJ1t­
\"e1s. 

Quando à noite me levnrn1n à mi&'R do galo, 
e que om·i o org.io toenr e a gente d•> po\'O o 
cantar toda cheia de unç11o, senti nt1 minha 
nlm11 de crience, t:mn impressJ\o que Rtmcn 
mais oe apegou! ficou be.n grn\•oJo no meu 
coração e jamais dcsapm cce,á. 

Todas as vezes que 0111da hoje enu o na ca­
pela, tran>porto·me aos meus tempos de crilln· 
ça e ainda tenl\O n il11"40 q(1c OUÇQ n n>z do 
pndre Lima, belo CO!(!~'\o n diz 1-me: • tSte ra­
par:art liadt ur um b.1111 rhpa:: t um husrtro 
saurdott•. Na primi:lrtt pnrtc nllo se eni:~nou, 
desculpem a faltn de modestia, emquanto à se­
gunda nunca me senti com fcn io .•• 

>UGt:IU. DA l'Ol-"TB 

~e 
Nos "teatros,, da guerra 

Cartas do nosso oorreiipon­
dente espeoialissimo João Toscatudo 

1.• Cl\RTI\ - NO ORIENTl\L 
Cá111t's1110 - Dia dt eli11va á /u)ra do fhll· 

clio. - Cheguei aqui hn peito dum mcs e só 
hoje poSl:iO der nlgumns noticilts sobre os sen­
sacionalíssimos cspect 'culos a que tc:iho assis­
tido . l'l\o faicm me5mo umu pcqucnin11 id~a 
das cnche11tes enormes .iuc tem hll\lido. Tnnto 
assim que não consegui nn nnjar scnllO um bi· 
lhete de geral, nAO ~ó porque os lugares me­
lhores estão todos tomn.lo~ pelos meus colegas 
da impren~ de gn1nde info1111nÇão de todo o mun­
do, mas tambcm e p1incipulmente1 porque te­
nho os fundos muito cm baixo e por iS•O ni\O 
me posso meter em cnrnlarins nltn•. 

~Jás vemos no que intcre<sn. No primerro 
cspectnculo a que ne:.hti, represcnta\'a-se a 
grenJe trngcdía e.'\ 13atnlha <to~ CarrnpatOS• 
ou •ÜS Rus'505 dando uma dueqsca n<>i nle­
ll'àe:. e austríacos• . Foi um c:,pecro<'ulo impo­
poncntc. Os ru'so• avanC1111Jo oeultos por 
;,'l"nndcs 111~11tu dt &hrrapatos, ínzem umn S9r­
tid~ no inimi~o e ntalem uns, 11p1i>ionam ou­
tr-0', de!-b:1111tam H:Jo. :\ltts, C01'>11 sing11lar, os 
ruem:\~ não mnl.8m 11c111 p1endcm, fl::nm sem­
pic de pcor rmtido. O que cu nllo c .. n-il;•> ex· 
l'licar é como º" nl~m!Íc$ se 1 cproJuzem C<>/H 
t:inta rnr1Jcz. T~10 dcp1 ç,-,.1 111011 cm 1 o:ooo, sur­
gei1 Jogo ~O:oóo e ll»llll ,,ucts,i\'~mcnlc ,lco.te 
'lue :. gue1111 começou. O que é rn~to é que no 
final do e~rectaculo o~ nt'>SOS 1inhnm gnnho n 

O VIROSCAS 

batalha e comido ao rancho os carrapatos gui­
sados. 

t:omo o cspectaculo crn por ses,õcs deixei­
-me llear e poude então R.S.~htir :\ imponente 
peçn • A \'itoria do )!arma ou e Os alemàes 
outra vez encrnvado•». Nesta peçn os russos 
continuam a chegar a roupn ao pi!lo no:. nle­
ml\~, como sempre; nc:n po.lin :.er o contrn­
rio, pois que es111mos no tentm, e em teatro 
tudo é convenciOnlll. S"o apn,,ionndos 99:999 
.. 1em1lcs e :r.uitos ca11l1õu deito calibre - e 
então na ,\lemanha h>t e11J11 C(tnhAo - e termi­
nou <> e.,pectaculo com a lind1!<Simn e :1parnt0:>a 
npoteóse - que •nctc num chii\elo todas ns 
np<1tcó·cs de qu1mt0s P1,,..:; e Sftl\'adores pos­
!'tlm llav.ir - <O gmndc CA>mbate de VhtS.ÍVh• 
em que n troi'11 alem/\ ti C9\l•d11 e: .ie,!c1t'' 
(-cm grllo) ouvindo-se grnndc" eclnma<;Õe> 1tO 
Cznr de todas ns l~ussios e mnis ll'\la. 0-> tCll· 
tro 01icntal é o que p<•r ag)1a pos.-;o d1:ttr. 
. .\manhã vou p11s~ar ·me no meu cZcpeh11• parn 
n ourr,i baudtt, não p11rn Olcrlhns, m1" pnra o 
teatro ocidental que é onde repr<',cntnm ns 
Aliado.-; e lc>gó que possa dm·ci noticins do quo 
vc.ju de mais scn-.neionoi. 

Jocio Toscat111/o 
-=-

2.• Cl\RTI\ - tllNDll NO TEllTRO 
ORleNTfll 

Cá111ém10-1Vo,mes~10 dici á liora do 1·1&0· 
/klr-;\a minha piin1cir8 cnrt11 csqucceu·me 
di1.cr que o sená1io é limlls:.uno, parcN mesmo 
natural, e o gunrdit-roupa é -uperior ª'" que 
1ornece o co:.tu1\ler C . .su:ln·B·n.1co p.ir'1 .1s IC· 
vbtns que se representam no:; tentrn' de l,1-;­
bôa, que o.o pé dc:.tes ~e podem compor.ir n 
réles barracas de feira, 1anto no tamanho eon10 
nos elenc<>s. Di.se na minho carta precedente 
que o titulo da segunàa peça ern • ,\ Vnória 
do :\l:1rtha> mas foi engano meu, é •A vitorio 
do \\'arthn>, o que não é n mesma coi-.a com· 
quanto sejrt rarecido. 

Tambem já posso Jimr p;>rque é que o-; 111.:­
mãe:; nunc.1 &cabam, fY.>r mais que O> l\h>OS 

prend1tm e matem. E' porque eles não morrem 
nem são presos, é rndo n nngir. Xilo me lem­
brava que esta''ª no teatro e dai a minha Ju­
viJA. Agorn que me explicaram como eles fn­
zem n c.>1S11 é que me l.::mbro que no •Causa 
Celebrll • que foi ai represe11111da pela compa­
nhia dJ Constantino, tnmbem havia um regi· 
mento ql:e pnrecia muito grande e ofinal nilo 
ernm mftiS que meia duzi11 de rapazes que un­
davnm ít roda. Os alemães tnmbcn1 nndnm ÍI 
rndo, e'1tram presos por um Indo e saem livres 
pelo outro e por ioso nunca •C ncabnm. Agora 
vou donmr, que estou com umn c11111aJ11 de 
sono que nem me posso lamber. 

Jotlo Tose<1t11do 

R_ebale falso 
Temos que dar a mllo a palmntorin ! Jti o 

nosso ultimo numero estnva no maquina ciuando 
soubémos que não tinha fundamento 1llgum o 
que dizíamos num .stitlto sobre a ilununoção 
da Pr11ç;1 d.1 Republica. Não pllSSOU, nflnal, 
duma grhci11J1a tola e de 1111111 gosto, da po1te 
de quem nos deu a informaÇão. Como ;,,o IV>$ 

fosse ·dito quando o jornal ~tm•a ja 11 p11ginar, 
ni\o tivémos tempo paro nos infl>rmam1oi; <le­
\'idnmente· e \"Ri daí $aiu bota. E' v~r,lnJe que 
se no~ 'nflgurou absurdo que Gssn or,lcm tive-se 
sido daJa, ma$, tem-se ~isto t11ntn coi,,.1 n.:~te 
mundo . .. 

Que nos desçu.Jpem oo111Q~ leitores e prin­
cipalmente a.s pesso."\s que poderiam . ser tidos 
como autôras dêssc cont,raccnso e nos faremoo 
11 piligencia para que tnl se n•lo repita. 

Um co'lcurso 
....... e::: 
:::--· 

Damos uma caixinha de bombons Jc choco­
late n quem fõr capaz de nos dizer qu.11 e: li o 
par mais clegimte que e~tavn na se&llnJ.1-fcirn 
no baile dos c.~ixeiros. 

Pobres Perús 
Na cFcsto. do ~ tah, no~~os corações en­

chem-se de jubilo e o~-ms'Ssos C»tomagos se 
disp<i~m f>?rn ingerir os alimentos variados , 
do c:'\utnl• .... 

Os fo6ru ptrús, que nté agora liohan~ go-
1ndo ª' dclicins e o ar puro do c.m1po. hncs 
e fclizc,, 'Cm ,,e pn:ocupttrcm com as discus­
!.<"><.:s dc-.nciiadas de S. llento e com a lei de 
º''ociaçr,cs, e pelo rc,peito da tradição, 
veem arrebanhados cm pelot~es ,ali: á cidade 
de marmore e de i:ranito, e todos contentes, 
ori;ulho:.os o cu1p:wc-.ados, "upondo fazerem 
Ulll:I Yirti(Cm de l'CCréÍO, dàO uma Y~Jta <Í e~· 
ça da Figueira, ~irnm cm roda da memoria 
de- U. l'.:dro IV, e vúo p<»lar-se no Largo de­
S. !1omi11~'0,, onde leem uui reduzido e~p.iço 
p.1ra1':1lbcr;;uc in~rino e onde rnmos procu­
ra( a vilim/l. 

l 'n~a \"cz cm nos'o poder, lc\-nmo,la, en­
,::an.1d.t, ao nosso domicilio e ai ihe di~pcn­
snmo>. afugos e C."lri.cia.'-, hipocritas, propor­
eionando·lhe hon~ ulimcntJ>:" e ob:;en•ando 
com çrimmosa ~nlbfnç;io o s~u de.:;envolvi· 
mcnlo. 

/'11brts f'tnís/. , . 
Xé>t11 época d,l ;h10, o nosso odío ceva·se. 

n.1s infoli~cs pt1 ús sacrificando·os nos nossos 
npditc-. u comctondQ com élC!I vc1"dndeiras 
atrocida,lcs. 

Chci.;11do o din do ""crificio, quando o ani­
mnl llté parece c~tar senhor do campo e se 
\":li h1mitu:tndo ~º' 117.'h da ca~11. apanhamo· 
-lo !.t1hi1.11ncnl~, e com uma fàc.'l bem Miada 

. nn borda de 111n al~ui.kir. cor\,am<>s·lhe o pes­
coço, com o maior san)):ue frio, vendo como 
o seu, ainda qucnle, corre em borbotões do 
seu corpo qua~i inanimado. 

l\a morte cio ptrtí exislem as agravantes da 
prcmcdit•tÇ•iO, aleivo,,ia, insania, sem contar 
com n de «noturnidade•, na maioria dos cn­
~s! .. • 

E.'>IC fica depenado cm poucos momentos 
e nao contentes com e-.tn façanha, liramos­
·lhc a-; cntmnha'I e recheamos a ca\'ema com 
:izeilona.'I, salchichn-1, presunto, manteiga, sal­
sa, pimenta, e muitas outras iguarias e tem­
peroo. 

Ultimados todos os detalhes que o nosso 
pcrvcr.o instinto no~ sugere, melemos o pení 
num forno o Jdnli niio o tiramos sem que es­
tej:i bem córndinho! 

A no-.s.'l sntisfnçiio sóbe nos píncaros do 
cntu~iw,mo quando o corpo ~xânime da nos­
sa vitima se apresenta a nossos olhos, sobre 
a mésa, na tradicional c:Fcstn do !\atai» . Ali 
acnbnmos por mutilor o infeliz e distribuimos 
os seub membros com verdadeira fruição. 

Porém, n1io pt1rn ni nd11 aqui! . .• 
Ua uma coisa mais, que dá uma completa 

ideia cl:t nossa cruel insania; é que, se na­
quele dia, mais que satisfeitos, deixamos . al­
g uns restos, não cscáp:im á nossa ,·oractda­
dc, que os reser\'nmos pnra o dia seguinte, 
cm que mi~luramos arroz, e desaparecem .P~­
rn sempre, nüo deixando nenhum veshg10 
daquele dcsgmç:ido nni111al1 que veiu ao mer­
c.1do dn cidade, sereno, paciente, sem sus­
peitar do trblc flm que o e~pcrA\'R. 

Uc\•emos convir que a humnnidacte é crnel. 
Cham.1mo' f~r.1-, nos animai~ que d.:l\"oram os 
home1i,, e não temos um qua)ificati\·o duro, 
acre, p· .1 9s homens 11uc comem os animais 
com n m 1ior natumhJ'.1Jc do mundo. 

f, oin,la repàtim~t A 1:1çanht1 no dia de 
cr\no !\ovo . 

O f•"'• morreu, dizemos, no dia da «F~­
ta Jo X 1t.'ll>! 

\"i\'a -::> p.nl, cxclamamo~. ao contemp~ar :i 
vilimn G\lc h1t\'C1110~ d.: imolar, no Pnme1-
ro de .landro! ... 

N6 L1 snngr~uta luta entre o homem e o 
ta.í, ,\l.: "° ,1.,,,.,m·oh·, fahl e anua~n?c~tc, 
nblc di.tS, co . .idcm-.:-e al.;uns fratnc1d1os! 
pois nini;ucm pode nq;ar que an,lam, por a1 



soltos, muitos penís com figura humana, que 
tambem celébrmn a cFc~ta do ?'\alai,• esquar­
tejando os seus semelhantes. 

Ha certos cavalheiros, com ó peito ador­
nado de condecoraçõc,;; senhores com pre­
tençõe~ infundad3", que sncrificam cada iino, 
três ou mnis periu, os quais com o grasnido 
que lançam ao receber o golpe mortal, diri­
gem o seu terrível olhar ao seu n~s.-u;,,ino, 
como perguntando-lhe: •Que flzc~te, Caim?• 

Nem todo o mundo pvJe gosur o l:1xo de 
sacrificnr os p1rús, puís que concorrem tam­
bem uo mercadu o al1i<·o ga!t1 e o resignado 
caplo. E-te, C\11WenciJu Je que • sua mi:.>Ao 
no mundo, é relntirnmcnte in,ignifiante e que 
dele mio depende o d""cn\'Ol\'imento <~n sun 
1Sça, vai pai a o sac1 ific10 como um estoico. O 
galo, pcll> contratio, 1 cvolta-~ cont1 a a \'Ontn­
dc do homem que trnidormncntc u 011ebatn ao 
calinho de !>UaS 11111n\·cis galinhas. Deb11te-.e, 
re\•ohà-sc, lute, por fim ; perece na hecntornoe 
do mundo e111pcn\1<lu 1 
. Emfim, i11~rirnn1-111c C•Hlll'nix1o ns tristes 
:ll"eS que, ngnchmfas em seus lugares no mc1 • 
cndo, olham pc1 plex11~ pnrn os seus comprndo­
reo, cujas 1wé:;si1s intcnçõco nllo comp1 ccndcm. 

Ali estão no orntooio, ~cm esperança de in­
dulte. O e~tornngo nft1 rnJo ás t111diçõcs gas­
tronomicas, é um rei 11bsoh1to, qnu 11ilo llSlt <ln 
sua 1cgia p1·crogntiva <:111 fllvor tios )tn"ts 1 . .. 

Dechlidame11tc nilU podem subl1ni1-sc á ~un 
c1ucl conJiçào pois que o i;cu reinado l;'ll'>OU 
á histodn e no chegar a < Pn~coa> que reclama 
em alto:; brndO!i o seu t' ibuto, os lnfcliZ<Js tçdm 
de passar por umn m•JI te prf>ouko, s~nilÕ gui • 
lbouna_9os por um g ,ti·• 110nio, cm vl!z de to­
zarem o ar puro e us ,tcliciM do campo, livn:s 
e felizes. 

Pobres Pel'u8 T . .. 
S. /leitor 

~E 
Scipião .i(eifor 

.A.C'rOR 

actor 

Dá as J3oas-f esfas a todos os seus 
amigos que o coadju\'aram e lhe <icdica­
ram a sua simpatia, durante a sua estada 
nesta \•ila, oferecendo o seu limitado 
prestimo cm 

Vila Franca de Xir a 
H. 5 de Outubro, 1 15-1.º D. 

j)orque seria? 
~e 

Houve muito siuem notasse grande 11usencia 
de damas no b11ile de scgun,d11-f~i1 n, 

Quer-nos parecer que sabemos 11 rnsno por­
.que muitos lá não fornm 1 

!\las nno dizemos, pnrn nilO ficarem snbendo 
tanto como nós 1 

Talvez quizcsscm 1 

fiié cqoralT/ ! 
~E 

O assucar subiu outra ve7. de preço e já se 
diz que ve:n n acabar. 

Se assim fôr, adcu> l>Qlos, ndcus catés, adeus 
doces 1 

o, gulosos ntê se nrrcpelr.m tudos 1 

~e 
:Peve ser isso 

\1 Lemos nlgures que: 

Em Pm is o mmuro dt 1111úlurts t.i:etde "" 
mais dt d11::mtos mil o 1los homms. 

l;;to era antes da guer a, o qlft: scni ngor.t. 
.Po:· is•o ha p 1r aí tllnto homem, com von­

tAde de ir pdra França. l\atu 11lmente o que lá 
Jnlt11, sobeja c:í em P»1 tur:nl 1 

~~ ~ ";;7 ....... • ~, 

UMA OUADRA 
Se os b 'ijos puz..,~'<l•ll no,1 'ª• 
Como cstn1in o teu rosto? 
:'li.is os beijinhos 111\0 Mijam, 
Se forem dados com goolO. 

O VIROSCAS 

J=>ARA RlR 
Num exercício de recrutas: 
-Atenção, grita o sargento, levantar a per­

no . . . o pé esquerdo para a frente 1 
A manobra. foi, em geral, bem executada, 

excepto por um lorpa que levantou o pé di· 
rei to. 

-Com n~il bombas 1 gritou ent.'lo os~rgento, 
ven,io duns pernas juntas. - Quem foi ni o 
bruto que levantou 11s dua, pérnas no mesmo 
tempo? . .. 

• 
~n soir•'t de madame Bernabé, d11ma ua nossa 

sociedade, tão pretencio:,a .:omo pou~ rnteli­
geme, foi -epresentado um rapaz, recem-,·inJo 
de uma esci;lla estrangeira, onde cslivera fa­
zendo a sua educação. 

-O meu amigo, sr. Fulano de tal,-dbse o 

3 

Aviso aos nossos colaboradores 
Recomendamos aos nossos presados colabo­

rndorcs que não se es.1ueçam de adicionar a 
estampilha de assistencia nas suas correspon­
dencias pnrn o proximo numero, tunto mais 
que sendo esse numero extraordinario é indis.­
pensavel que cá estejam todos os origineis i~ 
jaliv1/,,u111t na quarta /rira, sem o que, não 
poderão ser publiCAdOS. 

~~ •1''-· 

Correto ... sem estampilha 
HoriUlo Std;i - Só cá tínhamos U'll artigo 

seu, que nilo foi publicado no ultimo numero 
por feita de espaço. Agora diz que manda dois 
mas só encontrámos um que \'em neste nu­
mero. Por cá todos bem e recomendam-se. 

nprcsentonte,~filho do antigo mio,istro de es- Agatlr<J R. Salldu.11.-Entlio arrependeu-se? 
todo sr. FUiano. 1 Parece. Nunca mais deu sinal de si. 

-E' espanwso 1 - obSor~ou a ama. 'll\o ~e 

novo e jll filho dum 1rÍi~1btro 1... '-Frigideira de miolos 
-~li1r4 i;qui o sr . Cárneiro? ~ 
-Quem morá aq\!t, ha mutro~ ilnos é o sr. 

Cordeiro 1 , "T • 

-Puis é esse n1esmo qu!! eu pl·ocuro. Ou o 
senhor jt!lgova que ele ·hnvin ll<r "Ser Conleiro 
tudll a vida r. ·~ • 

~e 
f a/fa de s orte , _.. 

o prestidigitador que se apresentou .outrô ( 
dia no b3ile Jos caixeiros cbtc\.'<1 rcon\ põuca 
sorlt. Pi incipahnente na ultima sorte cm que 
nl\o te\'c A sorti dei wr o >aco cheio de dinheiro. 
Foi uma questão de sorh! ! Pt><li1t ter a sorte 
de 110 menos naquele sorte ter tido maís sorte I 

~las nem isso. 

Di\Jersões 
Soiré e danç ante 

Este\·e bastante animaJa a soirêc realisada 
na segunda-leira Ul(ima nas SR hb da Associa­
ção dos Caixeiros. l'nra o proximo dia 1 de 
Jsnei10 está-se organi..anJo omrn soirée dançan­
te promo,·ida pela direcçãocujo mandato termina 
em 31 do corrente. 

Gr upo Dramatico Operario 
Este grupo está ensaiando com toda a acti­

vidade uma comedia, um drama e um acto de 
fo/iés, p111a un:in récita que em breve se renli­
stuá no Teatro Pinheiro Chagas e em que s~ 
cstrcia1llo três geutis amadoras. 

Grupo Dramatico do Bombarral 
Este bem organisado grupo drámatico, vem 

na proxirna segunda-feira, 4 deJaneiro, n cstn 
vila, dar uma récitn no Teat10 Pinheiro Cha­
gas, subindo â scêna, entre ~utras coisas a en­
gra~dissima comedia em 3 actos •Expedientes 
de sogra>. 

Xo proximo numero, publicaremos o progra­
ma completo dêste es~taculo. 

Salão Central 
(Convaloac.,n93) 

Continuam bastante concorridos os especta­
culos ne-te magnifico s.~lào. 

Amanhã reali511-•e o benefirio do operador 
desta casa de espectaculos, c .. m urn rrogrt1ma 
grn11,ti n~9. d<!' qul! faz p'1Tt~ a 1t11 dr gr;iuJe, 
suc;~so cm 4 pnru.'S c n 3:500 111et1uS. •O 
Absintho>. 

Cinentatografo High·l ifc 
(Ru de Camões) 

~e~t" ele;ante s.tlã • 1e".li•a-~c hoje o bene­
ficiu Jô cidmio 11rtista Sr. Yet,:nr.1, que 11pre­
!'ent.~rá peh pdmei a ,-e~ no Pllb i;o tia; Cal­
das ; s origin'lis eXf'Crie11.;ius r.ldno6 japont&as e 
QUIJ\•S "n"'alhos c'c pre-t1.;iJit •\lh (! ~u~e<t!o. 

.\bfl'1 •ta:IÍ o espect~c·1io o sextêto d~ que 
é ex· nio ~.;;cn~c <> ,,._ J :t J B,1rti>t1 Ho11:i• 
gue':). 

SECÇÃO CHAR ADISTICA 
Decifn1çõeH do 11! 10, 

x-J.adcirn. 2-l'llariola. 3-Camarat.~. 4-
Vilarinho. 5-Passarinho. 6-Balada, alada:. 
7-Cova, ova. 8-Magua, agua. 9-Celest.e. 
10-Maiwel da ,Encarnação. 11-Vila Velha 
tle lW«Cío. r2 r-b's bolos não são para ti que 
é s tolo. 

I."' d eclh-adol" 

~;:;g~c:-::;~J 

· 3 ., , O i :n.ot :n.a. 
'1 (Onze) 

~~~ 

C HARA D AS 
E:M: VERSO 

(Rctribuiçdo ti distinta charadigta Celeste) 
Kio nolu caro colega,-1 
Que com n sua alusão, 
Transformou a minha idêa,-5 
Na mnis funda gratidão? 

Oinotna 
2 E:M: FRASE 

,,. Êste tecido é da mulher de sciencia-2--3 
Sm1tareno 

3 
E' delicada a pena pelo morlo-2-1. 

Santar eno 
4 .,. 
'Em câ.5:\ ofét1cce este salario-2-1. 

01/ws pl"etos 
(i 

Aqui este instrumento com esta povoação 
cóbre-l-1-2. 

R iohet 
(l 

E' grande no campo este apeliclo-1-z. 
R iohet 

Electricas 
7 
A'.,; direitas e :Is avessas é um pronome z 

Olhos p retos 
8 
Esta ave está nn quinta-2. 

.\rjumar 
Truncadas 

!) 

O apelido cnnta-sc-3 
Riol1ct 

10 
E' d~louça e-.te animnl-2. 

Olho~ pretos 
Enigmas 

·~ 

• J>or iniciais 

'\SDPVOH 
z 2 

• .\rjumar 
Maçada geografica 

h>n11ar o nome duma terra portugu~sa com 
.L~ letra' da ~"guinlc frase: 

C.\l'llEI.U CHElDE \'AI \DOS 
1lrtso11:a 
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o vmoSCAS 

DE 

José aa 2)ilva 13ias 
Rua José Malhôa, 5 a 11 

~~==CALDAS DA RAINHA=-====~ ... ~- "" 
(CASA FOllDADA EM 1906) 

Trabalhos tipograficos em todo s os ·g eneros tais 
como: R evistas !iterarias e scientiflcas, placards 
prospectos, m e rnoranduns, .facturas, participações. 

d e casa.rnento, obras de livros, mapas, etc. 

Trabalhos de luxo e de côres 
' SEMPRE' .EM DEPOSITO: Folhas agrícolas, nola5\de é'Xpedi~o. guias 

' de remessa, recibos de inscrições e coupons, para professpres (renda de ca­
sa e expediente). Grande stock de impressos judiciais 

Completo sortido @m artigos de escritorio 
Encarrega.:-ae de todos os trabalhos de zincografia, galva­

noplastia, fotogravura e carimbos de borracha 
Modicidade nos preços Perfeição e rapidez 

c!!Jil/ietes postais ilustrad"s 
Com lindas oqlccções do :fa11tasià e lindas 

vistas de Caldas, Obidos o Peniche 
........ 

' . 
. Esta casa recebeu· ha pouctr um completo 
~sortido. :de tipos de fantasia e vinhetas· mo­
dernas, podendo assim competir com ou­

tras: casas suas congeneres 
Oficina de Encadernação anexa á Tipografia 


